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Brasil e o Mundo Globalizado 

 

A Globalização no Brasil perpassa por uma série de fatores históricos e 

geográficos. Pode-se dizer que desde que os europeus chegaram ao que hoje é 

chamado de território brasileiro, o Brasil está inserido no processo de 

Globalização. Entretanto, o consenso é que somente a partir da década de 1990 

que a Globalização passou a ter um maior impacto na economia brasileira. 

A maior influência da Globalização no Brasil demarcou também a adoção 

de um modelo econômico que visava à mínima intervenção do Estado na 

economia, chamado de Neoliberalismo. Com isso, intensificou-se o processo de 

privatizações das empresas estatais e a intensa abertura para o capital externo. 

O Brasil também deixou de ser denominado como país de terceiro mundo, 

uma vez que essa divisão deixou de ser adotada. Passou-se a dividir o mundo 

em países do Norte (desenvolvidos) e países do Sul (subdesenvolvidos). O que 

não mudou foi a dependência econômica e a condição de subdesenvolvimento 

em que o país se encontrava. 

Com a abertura de capitais, houve maior inserção das indústrias e 

companhias multinacionais no Brasil. Elas aqui se instalaram para ampliar o seu 

mercado consumidor e, também, para buscar mão de obra barata e maior acesso 

às matérias-primas. Isso acarretou uma maior produção de emprego, porém com 

condições de trabalho mais precarizadas. 

Além disso, observou-se também a instalação de indústrias denominadas 

“maquiladoras”, uma vez que todo o processo produtivo se fazia em outros 

países e apenas a montagem dos produtos era feita nacionalmente. O intuito das 

empresas era driblar os impostos alfandegários e diminuir os custos de 

produção, uma vez que a mão de obra em países subdesenvolvidos como o 

Brasil costuma ser mais barata que nos países desenvolvidos. 

Em linhas gerais, o que se pôde observar com a Globalização do Brasil 

foi a construção de uma contradição: de um lado, o aumento de emprego e a 

produção e venda de maior número de aparelhos tecnológicos, já do outro, o 



aumento da precarização do trabalho e da concentração de renda, sobretudo 

nos anos 1990 e início dos anos 2000. 

Subdesenvolvimento 

O subdesenvolvimento se caracteriza por problemas sociais e 

econômicos no interior de um país. Mas nem todos os países subdesenvolvidos 

são iguais entre si. Alguns tem elevada capacidade de produção e atraem 

investimentos do exterior, como é o caso do Brasil. Outros estão praticamente 

excluídos da ordem econômica mundial e depende de ajuda humanitária para a 

sobrevivência da população. 

Isso mostra que o processo da globalização tem sido bem diferentes entre 

os países ricos e os pobres, sendo que a pobreza tem aumentado até em países 

ricos. Apesar de a globalização ter acentuado os problemas nos países do norte, 

tem sido bem  mais grave nos países do sul, que possuem recursos limitados. 

As diferenças entre os países do mundo atual são enormes. Os países do 

G8 (Estados Unidos, Japão, Alemanha, França, Itália, Reino Unido e Canadá) 

são responsáveis pela produção de cerca de 56% de toda a riqueza do mundo. 

Todos os outros países, aonde vivem 85% da população, produzem os 44% 

restantes. 

Essas diferenças sócio-econômicas tendem aumentar a cada ano com o 

desenvolvimento técnico-científico acelerado e concentrado nos países 

desenvolvidos. Segundo o Relatório de 2002 do Estudo de População das 

Nações Unidas, cerca de três milhões de pessoas vivem com menos de três 

dólares por dia. 
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